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Resumo 
Os envenenamentos causados por picadas de aranha têm sido frequentes em quase todos os países. Dentre eles, os 

causados por aranhas do gênero Loxosceles tornaram-se um problema de saúde pública. Essas aranhas são de hábito 

noturno, reclusas, escondendo-se normalmente em roupas, cama e calçados. A picada acontece na maioria das vezes 

quando o animal é pressionado em contato com o indivíduo. Como consequência mais comum tem-se o desenvolvimento 

de uma dermonecrose, O presente artigo apresenta os resultados obtidos do tratamento realizado em um cão sem raça 

definida, de oito anos de idade que sofreu envenenamento, após ser picado por aranha do gênero Loxosceles. O animal 

recebeu tratamento veterinário por três dias e depois foi tratado em casa, por sua tutora, com pó da casca de 

Stryphnodendron adstringens (barbatimão), duas vezes ao dia até a recuperação completa dos tecidos lesados. Ao final 

de cinco semanas de tratamento, observou-se regeneração completa dos tecidos lesados. O efeito cicatrizante se deve 

principalmente aos taninos encontrados em grandes concentrações na casca da planta. O pó da casca do barbatimão 

apresentou efeito cicatrizante semelhante ao descrito para extratos da casca da planta. 
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Abstract 
Poisonings caused by spider bites have been frequent in almost all countries. Among them, those caused by spiders of the 

genus Loxosceles have become a public health problem. These spiders are nocturnal, reclusive, usually hiding in clothes, 

bedding and shoes. The bite happens most often when the animal is pressed into contact with the individual. The most 

common consequence is the development of dermonecrosis. This article presents the results obtained from the treatment 

performed on an eight-year-old mixed breed dog that suffered poisoning after being bitten by a spider of the genus 

Loxosceles. The animal received veterinary treatment for three days and was then treated at home by its owner with 

powder from the bark of Stryphnodendron adstringens (barbatimam), twice a day until the injured tissues had fully 

recovered. At the end of five weeks of treatment, complete regeneration of the injured tissues was observed. The healing 

effect is mainly due to the tannins found in high concentrations in the plant bark. Barbatimam bark powder showed a 

healing effect similar to that described for plant bark extracts. 
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Introdução 

 As aranhas marrons (Loxosceles sp) têm distribuição mundial e acidentes já foram descritos na 

América, Europa, Ásia, África e Oceania.1 Essas aranhas são sedentárias e noturnas. O hábito noturno e a 

picada indolor das aranhas marrons são aspectos que dificultam a identificação da aranha causadora.2 

 No Brasil, existem três gêneros de aranhas de importância médica: Phoneutria, Latrodectus e 

Loxosceles, porém, acidentes por Loxosceles são a forma mais grave de araneísmo no país. Essas aranhas são 

conhecidas popularmente como aranhas marrons e são caracterizadas por serem de pequeno porte, de corpo 

frágil (Figura 1) e apresentam hábitos noturnos.3 

 
                                   Figura 1- Exemplar macho de Loxosceles sp. (corpo fino, pernas longas) 

                                    Fonte: Aranha Marrom (meioambientetecnico.blogspot.com) 

 

 

  A picada é impercetível e o quadro clínico do envenenamento apresenta duas formas características: a 

forma cutânea, de maior frequência (87% a 96%) e a forma cutânea-visceral, de menor frequência e maior 

gravidade (1% a 13%). A forma cutânea é de instalação lenta e progressiva evoluindo com empastamento 

doloroso, delimitação da lesão, formação de crosta necrótica e ulceração que atinge planos profundos. A forma 

cutânea-visceral, caracterizada por hemólise intravascular pode evoluir com falência renal e morte.4 

  O desenvolvimento de um quadro ou outro, ou de ambos e a gravidade do acidente vai depender de 

alguns fatores relacionados, tais como: a espécie da aranha, sexo do animal, quantidade de veneno inoculado, 

assim como as características gerais do indivíduo acidentado, tais como: a idade, o estado nutricional, local 

da picada, susceptibilidade ao veneno e o tempo em que este indivíduo levou para procurar um tratamento 

adequado.5 

  As aranhas marrons apresentam em seu veneno diversas substâncias tóxicas e enzimáticas, dentre elas 

já foram descritas: esfingomielinase-D, hialuronidases, metaloproteases, peptidases, lipases, colagenases, 

fosfatase alcalina, 5´ribunucleotideo fosfatase, além de diversos componentes inorgânicos como cálcio e 

sódio. Somadas a estas substâncias pode ocorrer a inoculação da bactéria Clostridium perfringens no local da 

picada, piorando o quadro.6 

  A toxina das aranhas do gênero Loxosceles causa uma lesão necrótica na pele e induz hemólise 

intravascular. De acordo com Sánchez-Olivas et al.,5 o tratamento preconizado consiste na utilização de soro 

http://meioambientetecnico.blogspot.com/2013/06/aranha-marrom.html
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anti Loxosceles, anti-histamínicos, corticoides e antibioticoterapia; pode-se realizar o desbridamento cirúrgico 

quando na presença de úlcera profunda com crosta necrótica seguido de enxerto cutâneo e fazer uso de 

cicatrizantes.  

  No Brasil, o uso etnoterapêutico de várias plantas como cicatrizantes é intenso, principalmente pelos 

indígenas, pelos quilombolas, pela população rural e pela população urbana de pouco poder aquisitivo.7 

Popularmente o barbatimão é muito utilizado como cicatrizante de feridas.7-9  

  O gênero Stryphnodendron pertence à família Leguminosae. Cinco espécies são bastante conhecidas 

e presentes em todas as regiões do Brasil, com destaque para o bioma Cerrado. Das cinco, Stryphnodendron 

adstringens (Martius) Coville é denominada barbatimão verdadeiro.10 

Este trabalho tem o objetivo de relatar um caso de uso do barbatimão como cicatrizante, em lesão resultante 

da picada por aranha marrom (Loxoscele) em um cão.  

 

 

Relato do caso 

Trata-se de um cão (Canis lupus familiaris) sem raça definida, de oito anos, que apresentou lesão 

cutânea necrosante após picada por aranha marrom. O acidente ocorreu no mês de janeiro, há dois anos. 

Segundo sua tutora, era por volta de 12 horas quando observou que o animal apresentava inchaço na 

região posterior direita, relativa dificuldade para apoiar o membro posterior quando se locomoveu de sua cama 

para o local do quintal onde normalmente urinava. Ao final da tarde havia se instalado edema no membro 

afetado, dificuldade de apoio e locomoção aumentada, e a urina era de coloração amarelada mais intensa do 

que o normal. Ao investigar a cama do animal encontrou sobre o forro uma aranha morta, “de coloração 

marrom, corpo pequeno e pernas longas”. Supondo que o cão tivesse sido picado ao se deitar sobre a aranha, 

levou-o a uma clínica veterinária para atendimento médico adequado.  

O veterinário identificou o aracnídeo como aranha marrom (Loxoscele sp). O animal apresentou início 

de hipertermia, com temperatura de 39,3 ºC.  Foi medicado com antibiótico, anti-inflamatório e analgésico (a 

tutora não soube informar quais, nem as doses utilizadas). Também não soube informar sobre exames 

laboratoriais como hemograma e bioquímica do sangue O animal permaneceu sob cuidados veterinários, foi 

levado para casa em função dos custos para internação e não foi dada continuidade ao tratamento prescrito e 

conduzido pelo veterinário. 

Conforme descrito pela tutora, no terceiro dia após a observação do inchaço, foi observada “ferida na 

pele” que “cresceu rapidamente e se aprofundou”, relato sugestivo de lesão cutânea necrosante característica 

de quadro clínico de loxoscelismo. Ainda segundo a tutora do animal, a lesão continuou aumentando e no sexto 

dia já ocupava toda a região glútea direita atingindo parte da região dorsal do animal, lateralmente à inserção 

da cauda (Figura 2). 
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Figura 2- Lesão cutânea necrosante em região dorso-glútea  

do cão, seis dias após picada por aranha marrom 

 

 

  Foi quando a tutora decidiu por si mesma, fazer uso de pó da casca do barbatimão para induzir o 

processo cicatricial da lesão. O pó utilizado tinha sido adquirido de um erveiro que comercializa seus produtos 

na feira livre, na cidade de Pindamonhangaba, interior do estado de São Paulo. Segundo informação do 

erveiro, são coletadas lascas da casca da planta (Figura 3), desidratadas em estufa à temperatura de 37 ou 38ºC 

até que estejam secas a ponto de serem moídas e peneiradas em tamis, resultando em um pó fino que deve ser 

mantido em embalagem hermética, ao abrigo da luz e do calor. 

  A lesão continuou a progredir por mais aproximadamente uma semana sem que mostrasse sinais de 

recuperação. 

 
               Figura 3- Um exemplar adulto do barmatimão (Stryphnodendron adstringens), 

detalhe do tronco da planta e das lascas de casca das quais é obtido o pó 

Fonte: https://univitta.net/blog/pomada-barbatimao-e-a-cicatrizacao-de-feridas 
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 O pó da casca de barbatimão foi pulverizado duas vezes ao dia, após a lavagem da área da ferida com 

solução de cloreto de sódio 0,9% e secagem com toalha de papel descartável. O tratamento foi repetido até a 

cicatrização completa da ferida. Logo no início do tratamento a quantidade de exsudato diminuiu tornando-se 

ausente na lesão. Com a continuidade do tratamento observou-se o surgimento de um tecido de granulação 

com uma coloração avermelhada e de aspecto brilhante. Na quarta semana percebeu-se uma melhora do leito 

da ferida e crescimento do tecido cicatricial.  (Figura 4). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 4- Aspecto da lesão na quinta semana de uso tópico do pó da casca de barbatimão, mostrando 

sinais característicos de cicatrização, com acentuada redução da área de tecido exposto. 

A: início da quinta semana; B: final da quinta semana 

 

 

 Ao final da quinta semana de tratamento, não havia nenhuma área de tecido exposto, evidenciando que 

a cicatrização tinha se completado (Figura 5). Segundo a tutora, toda a área voltou a ser coberta por pelos, 

embora em menor quantidade que nas áreas adjacentes à lesão inicial. 

 

 

Figura 5- Cicatrização da área de lesão tratada com pó 

de barbatimão, após picada de aranha marrom, em um cão 

 

 

 

A B 
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Discussão 

 

 No Brasil, vários acidentes com animais venenosos são resultantes do aracnidismo por espécies do 

gênero Loxosceles. Estas aranhas são facilmente encontradas perto ou mesmo dentro de casas, causando 

reações normalmente severas.4,11  

 Acidentes envolvendo aranhas e seres humanos ocorrem em todo o mundo, principalmente em regiões 

tropicais. No Brasil, estima-se que ocorram mais de 23 mil ocorrências envolvendo aranhas em um ano, sendo 

mais prevalentes nos estados do Paraná, São Paulo e Santa Catarina. No entanto, acidentes com animais, por 

não serem de notificação obrigatória, são ainda bem pouco descritos na literatura.3,11 A ausência de registros 

epidemiológicos com animais também é observada em outros países do Continente Americano.12 Embora em 

baixíssimo número, existem relatos de acidentes envolvendo cães.3,12-16 

 Em geral, a aranha marrom somente pica quando é pressionada contra o corpo. O verão é a época com 

maior frequência de casos,17 a mesma estação do acidente relatado neste caso.  

 O diagnóstico geralmente é epidemiológico e clínico, pois raramente o paciente sente dor na hora em 

que é picado, o que dificulta a identificação da espécie que gerou o acidente.18 Raramente é baseado na 

identificação da aranha, pois depende de capturar da aranha, sendo na maioria dos casos baseado nos sinais 

clínicos e nos sintomas.19  No caso relatado, o encontro do arcnideo na cama do cão permitiu o diagnóstico e 

o tratamento medicamentoso adequado e logo ao início dos primeiros sinais de envenenamento, o que é 

essencial para um prognóstico favorável.3,13,15,20 Coutinho et al.21 ressaltam a importância do   diagnóstico   

diferencial   com   outras   patologias   como infecções estafilocócicas  e/ou  estreptocócicas  com  expressão  

necrótica. 

 Os acidentes causados por aranhas marrons (gênero Loxosceles) são classicamente associados a lesões 

dermonecróticas e manifestações sistêmicas, incluindo hemólise intravascular, coagulação intravascular 

disseminada e insuficiência renal aguda. As reações sistêmicas ocorrem em uma minoria de casos, mas podem 

ser graves em alguns pacientes e ocasionalmente fatais.1 O envenenamento por aranha marrom resulta em 

dermonecrose com propagação gravitacional caracterizada por uma reação inflamatória acentuada e com 

menor prevalência de manifestações sistêmicas como insuficiência renal e distúrbios hematológicos.22 O 

quadro de lesão observado objeto e descrito no presente relato condiz com as descrições encontradas na 

literatura caracterizando quadro de dermatonecrose desenvolvida após picada por aranha do gênero 

Loxosceles.  

 Os acidentes causados por aranhas do gênero Loxosceles são importantes na Medicina Veterinária pela 

gravidade das lesões que causam e pelas possíveis complicações sistêmicas que podem levar à morte do 

animal.12 Devido ao pouco conhecimento sobre o mecanismo de ação do veneno (ainda indefinido) e do 

tratamento para acidentes com Loxosceles em cães são fundamentais os estudos de relato de caso.3 

 O uso de fitoterápicos tem sido crescente como alternativa para o tratamento de diversas afecções em 

humanos e animais.7,8 Nascimento et al.23 destacam o Stryphnodendron adstringens (barbatimão) como uma 

das plantas de maior interesse na Medicina Veterinária principalmente por seus efeitos cicatrizante, anti-

inflamatório e adstringente. 
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 O destaque do barbatimão como insumo farmacêutico dá-se pela presença de substâncias fenólicas 

presentes em sua casca, principalmente os taninos, responsáveis pelo potente efeito cicatrizante.24 Esse efeito  

se deve à integração dos taninos com as proteínas presentes na derme causando adstringência, facilitando o 

fechamento das feridas.25 Esse efeito foi bastante evidente na recuperação da lesão instalada após a picada pela 

aranha marrom, sugerindo que as substâncias presentes no veneno da aranha não interferiram negativamente 

na ação dos taninos presentes no pó da casca do barbatimão.  

 Além da ação dos taninos, o processo de cicatrização de feridas cutâneas também pode ser favorecido 

por outras atividades biológicas já demonstradas para o barbatimão, como a antibacteriana.26 No caso relatado, 

apesar da grande área de tecidos cutâneos e musculares expostos, não houve instalação de processo infeccioso. 

Os taninos inibem enzimas microbianas que promovem a multiplicação de microrganismos e inibem a 

fosforilação oxidativa, resultando na morte do microrganismo pela não formação de adenosina trifosfato 

(ATP).27 

 O processo cicatricial compreende fases de limites não muito distintos: fase inflamatória, fase de 

proliferação ou de granulação e fase de remodelação ou maturação.28,29 Apesar de não ter sido realizada uma 

documentação fotográfica adequada para uma boa análise macroscópica, existem evidências de que estas fases 

tenham acontecido, culminando na recuperação dos tecidos comprometidos  

 

Conclusão 

 O pó da casca de Stryphnodendron adstringens (barbatimão) usado diretamente sobre lesão 

dermonecrótica em membro pélvico de cão, após picada por Loxosceles sp apresentou o mesmo efeito 

cicatrizante descrito na literatura para diferentes extratos de mesma origem vegetal, confirmando o S. 

adstringens como um potente insumo terapêutico.  

 Como não existe um protocolo terapêutico específico para o tratamento de lesões decorrentes 

de loxoscelismo em animais e o sucesso do tratamento varia de indivíduo para indivíduo, os relatos 

de casos são importantes para a construção desse conhecimento. 
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